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EXTERIOR

_omega_-

i Erança. - Parece que as ideias de a

Napoleão Ill dcurt'a dos allianças da li'rau-

ça não estilo assentadas. Os periodos se-

guintes que a «Opinion Natioueln publi-

cou amam o indir-am.

  

¡Falla-«o muito de uma visita que l). r

Francisco de Assis, rei do lIespanha e

cupom da rainha reimmfe, esta para fazer

n París, a Clmlons e a Biarrilz.

«A IEuropo», de Franrfbrt, publica.

a ente respeito algumas rcllexõcs um

pouco triutea, da quacs estamos dispostos

a Mlherir, com a condição porém de pri-

meiro nos explicarmos acerca do princi pio

da alliança liekpanhola.

_ Í eSomos muito favoraveis a esta all¡-

i nono ver, os naturacs alliados da

Eunice são os povos que teem passado pela

dupla evolução da centralisaçüo romana e

du Separação feudal: llcspauha, l'ortu-l

gui, Italia, a Romania, emesmo a Ingla- 4

terra, não obstante as suas origens 'parti-

cularmente gOÇtllaniCtlsm

«Nilo udIniramos a ingenuidade de

certos homens politicos, que vêem a sul-

Vaçilol dd Europa na alliança intima das

raças pretendidas latinas.

(Toda a allíança suppõe solidarieda-

de ,de interesses moraes c matcriues; ora, i

esta solidariedade, se a vemos na Italia, é

infelismente de completa evidencia que não

existe entre a França e a Hespanlnu

i general Mac-Mahou, duque de Ma- l

senta, está 'positivamente designado para

ae fuucçõee de governador geral de Ar-

gelia. a

Inglaterra. - Lord Russell negou

o. camera dos lerda 'a authenticidade (los _

deapachoa que publicou o Morning Post, Í

eidiue que considera impossivel o reelabe- .

lecimento' da. Santa Alliança; e por lim

“agitou que o convenio dos soberanos i

do Norte nilo tem outro objecto que não r

amam.

O Morning Post torna a insistir na

authenticidnde dos despachos que publicou

e cuja veracidade nega lord Russell; e ,

diz que para o raso de que se quizersse V

reenwitilr n Santa Alliança, combinar-se-

hiam para combater as suas tendencias, a i

França' e a Inglaterra.

O mesmo periodico desmente 0 rumor

que circulava em Londres de que a Hes- l

.penha se negava a recmrhecer o novo go-

verno do imperador Maximiliano, estabe-

lecido no Mçíco.

' I 'Lord Palmereton está muito compe-

Mdo (lb antigas tradições da influencia

¡agiu-pu'a'adlterir sinceramente ás the-

orieu de' er. Cobden, e tirar completanien-

ie oeeu pai¡ de todas as. complicações da

politica europeu. O foreingn odice nada

mais dia, mas vê'- perfeitamente tudo o

que Ie paola nu EurOpa, e se os seus em-

.baixedoree alo invadem já os gabinetes

das sua¡ communicações diplomaticas po- ,

de »e ter a certeza de que se indemnieam

'enchendo nl pastas de lerd Rúsaell de me- i

'mel-ias coalideneiaen, destinadas a prepa-

rar a mpp'arição da Inglaterra na acena.

leia o de combater as tendencias demo- ›

 

, l 0 Daily-News diz que seria absurdo

_eupporole que o rei LoOpoldo, rodeado de

¡miuda! de familia, em.Vichy seja o pro.

-niotor de nmavallinnça exclusiva.

l i Acrescenta ti folha ingleza:

. te a instrucção popular, oppondo barreira 3

, plos ao alcance de todos tornam esta vor-

; o que é o arudo para o lavrador, o que

!que diz respeito ao pessimo estado om

' sous utensílios.

: despresado por todos os que, encarregados

Folha avulso '10 rs.

 

    

  

«Causa alguma. importa mais á Bcl~ e o professor de instrucção primaria da

gica e á paz da Europa do que as novas

fronteiras da Dinamarca c a succccssño dos

ducados.

«lü' para desejar que entro o rei o

o imperador seu visinho haja communica-

çõcs fran 'as e amigavcism

 

Allcmanlla. - A dir-.ta adoptou

hoje com grande maioria a proposta aus-

tio-prussinna do convidar o principe de

Angrmtemburgo a (lar provas da legalida-

dc dos sous direitos de “recessão.

O principe Frederico Guilherme de

Hesse, um dos Imumrmos pretendentes ao

throno da Dinamarca que tinham, em

1851, rcuuncimlo a seus direitos em tavor

da nmnntonçño da integridade da monar-

chia dinamarqucza, dou-.so ao trabalho de

dirigir a lord Russel uma declaração, da-

l lada de Bode a 18 dejunho do 1864, on-

de signilica a .sua intoncão do annullar u

renuncia, desde o momento em que não

houver tractado do Londres.

M...___

INTER l OR

Aveiro, 2 S' de julho

Muitas o variadas são as faltas que l

a instraeçño primaria está aoll'rendo; (Vel-

las nes lemos occupado neste jornal, e

contimrarcmos a fazei-o em quanto não

lerem satisfeitas, quanto cs recursos do

para o pr-rmillirem.

Entre ellos sohrcsae uma que hoje ,

nos nnnece especial attençiio-é a falta r

absoluta ou o pessimo estado do material

das eseholas de instrucçño primaria, que i

intorpcce manifesta e ínqucslionavelmen- ,

insuperavol aos cuidados dos professores '

ainda os mais asscdnos e bem dirigidos.

Desnccessario nos parece deter-nos

em considerações que provam quanto pó-

do o material das escholas contribuir pa-

ra o aproveitamento dos alumnos ; exem-

dade um axioma geralmente conhecido-

o material da ever-hola é para o protessor

são os instrumentos para os artistas.

E ao nos podemos dispensar deste

trabalho, mais ainda o podemos fazer pelo

que se acham as casas das oscholas c

Estamos certos que ninguem duvida-

rd. acreditar-nos; mas se houver quem

ignore as más condições do material que

serve para a instrucçiio popular ser-lhe-

ha facil sair do erro em que vive obser-

vando as escliolas de Aveiro cabeça de

distrieto. Por ellas julgue as outras.

Neste estado em que vemos a ins- l

tracção primaria; na impossibilidade em

que consideramos o governo de prover as l

eacholas do reino do material necessario l

sem auxilio local; e com o despreso a que

as camaras_ votam este melhoramento de

subido alcance julgdmos sempre que era

o parocho o unico que podia e devia to-

 

¡ mara iniciativa em auxiliar os professo-

res d'instrucção primaria que debaldo cla-

mam pelos meios de tornar prolicuos os J

seus trabalhos.

Eate nosso modo de pensar não foi

da moral de seus freguezes, utilisam com Ê

ainstrucção do povo. O par-ocho do Tro-

viacal Antonio Joaquim Baptista Cardcte l

mesma localidade Manoel Lourenço Ca-

tlmrino, com mais alguns cidadãos, dese-

jando contribuir para o melhoramento da

M
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para que se haviam recebido já algumas

multas que depois restituiram ?

A razão da restituição subiamon nós,

mas hariamol a occultado. Como porém o

l

l

instrurçño primaria, constituíram-se em l «Campeão» a quer saber,forçoso é dizel-n
comminaüo eom o lim de tratar de edificar

uma casa propria para a eschola popular

(la sua frcgoezia.

Para isto dirigiram-se no governo, so-

licitando d'cllc um auxilio que junto á

subseripção que estão promovendo possa

castcar as despezas que orgaram.

A dedicação que o mesmo parooho o

professor tem nmstrado pela instrncçiio

popular é digna de especial (mnsideraçi'lo;

Ã que o governo attenda o seu justo pedido

é o que esperamos e que os demais paro.

chos e professores sigam tão loavavel

expmplo é 0 que desejamos para bem da

instrucção de que tanto se carccc.

_JW_

N'um dos nossos numeros anteceden-

- :nau grado nosso.

O presidente da camara ao receber na

multas recebeu uma carta de um seu col-

lcga, que um creador havia. ido buscar á
pressa, e em vista della a postura muui-

cipal, que o auctorinou a fazer a apprehen-

silo, deixou de o obrigar a recebera mul-

ta .l I

Assim fez justiça directa -- assim

dirigiu as cousas com seriedade. . . . .

uma

No logar competente publicamos uma.

chronica districtal do nosso colaborador

o sr. Augusto Ferreira de Campos em que

este nosso amigo faz uma arguição injus-

tissima ao sr. duque de Loulé.

O sr. ministro do reino mostrou de-

tes censaramos a cama 'a municipal pelo sed? de que P010 Cirçulo d,Aguada @53°
procedimento insolito e arbitrario havido @1mm _O 51'; dr' Mamma 'le Catu“” Pes'
na occasião da apprehcnsilo do gado no l 5°”: “há“ d'gna de ser recommendadñ 305
campo da Samoqneira, e á accusação ele'tm'es de Agueda e Albergal'iai ma¡
acudiu logo o «Campeão das Provincium desde que o sr. duqne de Loulé soube que

baralhando a questão para aliviar a cen- a eleição do ”- Mathias de carvalho em
cura que pas". cobro a Caruaru.

um saci-ilício imposto a estes, elitores que

Por que não pôde, trapaceou. E' o cre- “nÉnlmeme'ÊtÊ desejam aelelçiw dem“ 5°“
do que sempre segue, mas que agora lhe a"“go) design“ do “eu empenho: e “tá
Não estamos (“511303th a deixar passar sem

disposto a receber de bom grado o depu-

replica. Ouça pois verdades mais amar- ^ tado que os Povos de Aguada tamo 3m'
gas, já que tanto se iucommodou com as

que lhe dissemos.

A nossa accusaçiio tinha duas partes:

na primeira posemos em duvida á ca-

mara o direito de apprehendero gado

cavallar no campo da Saquueira, e na

segunda censuramos que a camara rece-

besse n multa e depois a restituísse. O

contemporaneo concordou na primeira, e

partindo d'ella entoon um hossana á cn-

r mara municipal, parecendo-lhe haver-lhe

' prestado um serviço do maior apreço. Não

conheceu elle, coitado, que vinha denun-

ciar o nenhum es crupulo com que são

tratadas as coisas da camara d Aveiro.

A apprehensão eli'ectuou-se por mo-

: tivo de denuncia... O gado apprehendi-

,do foi recolhido no rocio para se reco-

nhecer se a multa devia ser imposta.

Comissão de tanta simplicidade, di-

gamol~o com sinceridade, nunca vimos l l

A camara mandou fazer uma appre-

bensño fundando-se em uma denuncia, e

a mandou recolher o gado ao curral do cou-

w celho para ahi averiguar se a multa lhe

havia de ser imposta.

Santo Deus, que modo de tractor os

a a conquistar do territorio começado. Além

 

negocios do municipio. Faz-se uma appro-

, hensão de gado arbitraria e despotica, e

depois de vexar e opprimir os creadores

é que se decide o direito que assiste á ca-

mara de'fazer a apprehensão.

Por estes actos mostra a camara a

mais crassa ignorancia das suas posturas.

multa, e que por consequencia não deve

ter logar senão depois de se aVeriguar o

direito que a camara tem de a impôr?

Pois devia sabel-o, ou pelo menos

ter mais senso, para não consentir que, a de castello ;

bicionam .

Descancem portanto os eleitores de

Agueda e Albergaria, ue o sr. duque

de Loulé não impõe candidatos quando a.
opinião publica. se pronuncia pela eleição

de um deputado da localidade¡ s. ex.'_

sabe respeitar os desejos dos eleitores

quando justos e unanirues.

Emi proxima a campanha eleitoral

de deputados, e o enthusiasmo dos eleito-

res não correspo'ide á importancia dello.

E' que o povo portuguez, depois de con-

seguido o telegrapho electrico a via ace-

lerada, a desviuculação da terra, e a ex-
. tincçi'io do monopolio do tabaco, depois

de victorias tão gloriosas, está. entregue

ás delicias do Capua.

E' preciso, porém que o resplendor

de tito brilhantes corôas nos não cegue a

ponto de desconçarmos; resta-nos muito

tl'ontras muitas reformas é urgentissiml

a du grande obra da liberdade da terra,

que geme oppressa, e escrava do fenda-

' lisnio! E' preciso attender directamente d

nossa agricultura, destruindo os zangltos,

que a infestam.

E' um facto reconhecido por todos:

que a terra d'hoje produz apenas uma de-

cima parte do que produziu ha seculos:

a terra está esterelisada á torço de produ-

zir, e a agricultura arruinada pelos encar-

Pois não sabe que a upprehensño tem por gos que pezam sobre ella. E'

lim obrigar o creador ao pagamento da os eleitores não durmam.

precizo que

Os que alcançaram as victoria¡ pas-

sadas, não devem ser excluídos das glo-

rias futuras; os cobardes, que não moa-

trarem cicatrizos honrosas, passem a pé

e para o seu logar recruta-se

titulo de defcza, a viessem gravemente gente d'aeçño, probidade, e saber; gente

compromettcr. que marcha ; porque a demora em Capua

E se o gado recolhido no rocio estava pode estorvar a subida ao Cupitolio.

ahi esperando que se averiguasm o direi-

to que havia de se lhe impôr a multa, F. Vieira.
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Se os noísos leitores tiverem estra-

nhado a falta da minha cbrOnica, teem

'justílícado motivo para isso. Nunca, deOlE

que tomei sobre os meus hombres o pasa-

do compromisso _de collabornr para este

jornal e de escrever 7- quando houvesse

materia - uma chronica dos aconteclmew

tos, que mais pudessem interessar o publi-

co, dci tilo fartas e largas ferias a esse

compromisso.

Em duas palavras dou, a meu ver,

uma exlilicaçilo cabal a tal respeito, que,

se me ni'lo engano, é a apologia mais elo-

quente e suasoria 'da minha melhor von-

tada em ter sempre traduzido regularmen-

'mente em obras, o que não tom passado

dedeSojos. Essa vontade,que nunca afron-

xou a sua tenacidade e energia, tem lu»

ctado em todo este tempo, durante o qual

vos ha faltado a chronica, com as maiores

e mais emmaranhadas dit'ñculdades, sem

ter até á hora, em que escrevo, um meio

triumpho, ao menos, d'cllas obtido. A ra-

zão é nbvia. Entupiu-se temperar¡amante

a cratera madonha d'esse Etna de malda-

des, que, em outro tempo, constantemente

vomitava lavas aterradoras, nas quaes o

obra d'este concelho era a miudo sosse-

rodo.

Esse equívoco vulcão, ao passo, que

prestrava de terror panico o menos meti-

culoso, era um manancial perenne de no-

vidades, que serviam do mais apimentado

e exquisito repasto á. curiosidade dos lei-

tores. Agora, que as suas horridas gargan~

tas foram gravemente enfarmadas por uma

angina, a mais maligna, estancaram-se as

fontes das novidades.

Eis a razão primorpial e immediata-

mente necessaria da falta, que vos teem

privado da' saboreaçño d'esses _acipipes

apuradissímos, que eu vos envmva da

mesa lauta, constante, renovada sempre,

a sempre provída,cá do concelho deAgue-

da que surgiu por obra e graça não da

corneta magica do Uberon, mas pela do

maior e mais eatnpando pseudo-thauma-

turgo deguorreotypado do seculo dos

egoístas da mais apurada raça.

' E' ou não, bastante tal explicação,

que se estriba na maior verdade ? Creio

que, sim, mas, se não é nssás, outra não

está hoje resolvida a dar a minha penna.

Prometti ser incesívo, quanto fosse possi-

vel, e'eu não sei exorbitar.

' Mudo, por' isso, a face da minha

chronioa, para lhe dar outra, que, talvez,

me levará-á arena da imprensa, seuão

tantas vezes como quando me era forçoso

a bem do Concelho derrocar a miuda as

muralhas e bastiõcs de maldades em que

se entríncheírava um kalifa do nova especie

com os seus pobres almogaures, para, já

que nada mais podiam, se salvaguardar-em

dos violentos ataques, que lhes faziam a

verdade e a justiça, pelo menos ir-me-hei

aproximando, se o silencio for a unica

resposta a uma justiça imperiosa, reclama-

da pelo concelho inteiro.

O deputado, que o concelho d'Agueda

quer para o representar no parlamento, e

que o ministro do reino lhe quer impôr,

eis a face, que ella vae tomar.

Quando o concelho de Aguada sur-

giu do soporoso abatimento, da profunda

lcthargia, em que tinha sido despenhado

pelo mais digno imitador das proesas dos

façaulindos Att-ila, Busires e Theodamanta,

respirou n'uma atmosphera limpida e pu-

rificada pela abundante luz do sol da li-

herdade, que pouco autos tinha sido pre-

cedida, Como o attestam os fastos do

concelho, pelo fulgor d'esses grandes as-

tros do amor da patria, cujas entranhas

estavam horrivelmeute dilaceradas por um

se undo Thiestes, Ique só consentia ao

por e concelho a escravidão, o horror, o

despotismo e a morte moral!

' Essa transformação tão rapida, tiio

salutar, tio benigna, tão boa e tão santa,

que otinba passado do estado de illota

para o de senhor e do de polea, para do

naíre,smbríagou-o de razer,de jubilo e de

contentamento.; Um iymno de acção de

graças aos admiraveís e dedicados patrio-

tas, que, á custa de exforços, de trabalhos,

de lidas e de lides, não deixaram nunca

de ati'ervorar o vigor e magnanimídade,

com que, como segundos Athlautes, sus-

tentavam o grande peso da sua maravi-

- inundou

lhosa obra em seus hombros adamantinos,

de harmonia todos os eccos,

que povoam o concelho, o districto, e o

reino.

N'um Eden da delicias se converteu

0 concelho: a lei tinha supplnntado a

arbitrariedade, a liberdade triumphara da

prepotencia,a justiça e ogualdade embalara

n'um berço de rasas a todos os que a pro-

curavam, a iniqnidade o egoísmo, a fal-

lacia e a iutolorancia, cedendo o campo ao

justo, rasoavcl e bom, caira precípíte com

as suas (lul'rotus no ahysmo da sua impo-

tancia. A todo o mirilico edificio, porém,

de tantas iilioidades, que teen¡ feito bor-

bulhar a todos os pntrioticos Corações dos

habitantes do concelho o mais justo e vi-

vido enthusiasnio, faltava-lhe o corucheo

para remate de tão grandiosa obra; sem

elle a sua estabilidade podia-se alterar.

Para o solidifíoar, a para lhe perpe-

tuar a duração, tinham todos os seus so-

licitos e incansavcis artiliccs tractado de

o arranjar em harmonia com a magnifi-

cencia a obra, para sobre ella o colloca-

rem.

Mas, para não sofi'rer contrariação

aborrecivel e detestavel exemplo de op-

pcsição a tudo e por tudo o que se osoora

e lirma nas amis justa e rasoavel prefe-

rencia, brotou 1a nas regiões do poder urna i

injusta o mal cabida desapprovação, indi-

cando-se para a linal conclusão da nossa

obra o sr. Mathias da Carvalho, que, a

despeito de possuir poderoso e fecundo

talento, está na mais demonstrada antino- '

mia com a nossa politica.

Todos os nossos numerosas artilices,

como que fulminndos pelo relampago inox-

parado, teem supportado a custo o ferver

violento da indignação e injustiça, que'

não esperavam do nobre duque de Loulé.

Só a lembrança triste de que o mise- i

ro Salomão de Caus perdêra nas palhas

podres de um ergastulo a sua vida por

fazer o panygirico do seu pasmoso inven-

to, e de que o prongiOso anctor e o exe-

cutor do desenho da pasmosa fabrica da .

Batalha fôra substituido a um estrangeiro

por mesquinhas intrigas, lhes tem servido

de allivio e refrigerio, para lhes amacíar

a dor atassalhadora, que lhes tortura os

peitos, onde só reina o amor da patria,

da justiça e da honra.

E com rasño. Pois, quando se lem-

braram ellos de que o nobre duque lhes

havia de talhar e muoldar o remate do

nosso edilicio, sem saber se elle se ajusta-

va, ou não, a elle ?l Pois, quando julga-

ram elles possivel que o sr. ministro do

reino lhes impozesse um candidato, sem

consultar pelos seus delegados de conlian-

ça a opinião do tão respeitava] partido ?

Pois, quando pensaram elles que o

governo os iavia de contrariar na sua es-

colha dando-lhe o sr. Mathias da Carva-

lho, desconhecido e ignorado neste Conce-

lho, por cujo motivo desdiz absolutamente

da nossa obra ? !

Pois, quando poderam elles crer, que

se lhes não admittisse a sua escolha, que

tantos e tão relevantes serviços tem pres-

tado ao actual governo, a a este concelho,

por cuja circumstancia, não só porque está

nas mais perfeitas proporções com o todo

do nosso edilicio, mas porque é verdadeiro

amigo do governo, o queriam para seu

representante ?l

Sr. duque de Loulé, v. ex.“ a tudo

pôde ainda dar remedio.

Até ao outro correio.

 

Concelho de Agueda, 22

de julho de 1864.

T. de C.

_*___.

CORRESPONDENCIAS

Sr. redactor.

Montemor o Velho, 15

de julho de 1864.

Torno a ver no seu jornal n.° 314 o

meu: nome como contractador de touros

com os emprezarios José Pereira, e Jero-

nymo Pereira.

Declaro falso e falsissimo.

Os ditos com quem contractaram foi

com José Joaquim Duque, e Antonio Ma-

ria. Roque, e José Fortunato só liador des-

tes para os einprczarios, e dos empreza-

rios para estes.

Declaro que não ajustei, nom mandei

ajustar bois aos Penas, nem ao pae de

Matheus Gallogo,de Pereira. Só soube do

ajuste de touros aos Penas, e ao Gallego

quando o dito Duque, e Antonio Maria

me vieram dizer que tinha justo o gado

por 8,5000 rs. a secco ; assim queriam os

os Penas; e dando pastagens , despesas a

donos, e bestas a criados, em quanto lá

andussem 6,3500 rs. ; e os bois pagos logo

no fim da corrida da cada tarde; isto se-

gundo o ajuste dos emprezaiios.

Pedindo-me Joaquim Duque e Anto-

nio María, que eu deixasse ir Os mens,

porque os Penas não tinham senão 16, e

o Gallego 2 - e não indo os meus, quo

não havia gado para as sete tardou jllSlJtu;

annui por alles satisfazcrcm ; e dos maus

bois não levava senão 7,520011., restituia

800 rs. por cada boi meu aos emprezarios

- testemunha o sr. João Bernardo.

Declaro falso a ruptura do contracto

comigo, porque eu nada linha com os do-

nos do gado, porque não ajuste¡ nem man-

dei ajustar. Quando me resolvesse a con-

truotar com Os emprezarios, havia do ser

com gado meu, a não alugado. Jú. contra-

ctoí gado para essa cidade, mas só meu:

nunca aluguei touros para correr en¡ pra-

çlls-

Se o gado fosse meu não tinha havido

o que houve; tanto me importava que Inc

pagassem logo (como os emprczarios jus-

taram), como no lim - muito embora ul-

terassem as leis do contracto.

Joaquim Duque, e Antonio Maria

viram-se entre cruzes e agua benta per-

seguidos pelos donos do gado para lhe pa-

garem - ameaçando-os que se iam com o

gado-e os srs. emprezarios com o di-

nheiro na mão, sem lhe quererem pagar:

_eis o que deu cansa it ruptura do con-

tracto, e não José Fortunato, como diz o

annuncio. -

Espero que o publico acredite, que

eu não tinha nada com o gado alugado-

1 nem tão pouco que eu de¡ causa á ruptu-

ra do contracto; mas sim a falta de paga-

mento dos einprezarios a Joaquim Duque

e Antonio Maria, para estos pagarem a

seus donos como tinham junto, de pagarem

no tim de cada tarde de corrida.

Esta é a pura verdade, e em abono

della, rogo-lhc, sr. redactOr, se digna dar

publicidade ao expandido.

Sou de v. ele.

José Fortunato Raposo.

m___n

PARTE OFFICIAL

Mlnlsterlo das obras pnbllcas,

commerclo c Industria

Repartição central

Constanlio que a empresa dos cami-

nhos de ferro portuguezes, segundo infor-

ma o iiscal do governo junto á referida

empreza, tem supprimido as machinas de

reserva da linha do norte, portondendo

substituir o serviço destas manhinas ein-

pregadas no acabamento dos trabalhos, e

tendo já. deste estado de cousas resultado

a demora de duas horas e vinte minutos

que teve o ceniboyo n.° 6 no Pombal no

nia ll do corrente, podendo d'aquella fal-

ta de machinas de soccorro nos pontos

necessarios seguir-se ainda inconvenientes

mais graves: manda sua magestade el rei,

pelo ministerio das obras publicas, com-

mercio e industria, que o engenheiro

chefe da 1.' divisão liscal da exploração

de caminhos de ferro eonnnuniqne á mon-

cionada empresa que lhe cumpre prepor

sem perda de tempo o numero e situação

das precisas manchinas de raserva,afim de

que o governo resolva o que for mais ade-

quado para que o serviço se faça com to-

das as cautellas e seguranças devidas,

como é de uso e pratica geralmente segui-

da na exploração dos caminhos de ferro.

Outrosim ordena o mesmo augusto

senhor que o dito fiscal avise a empreza

para que dê execução prompta ao deter-

minado na portaria de 1 do corrente mez,

PI'OPOIIdÍ) ul" "OVO llÍH'Hril) qlll'- (luvel'á ('0-

meçar a vigorar em substituição do actual,

que não póde continuar sem grave trans-

torno e prejuizo publico.

Paço, em 21 de julho dc 1864. - emancipação de menor feita pelo pas ou _

João ChrysOalomo de Abreu e Souza. --

Para o engenheiro chefs da 1.' divisão ñs-

cal de exploração de caminhos de ferro. '

(sDiario de Lisboa» n.°__161.)

_-_-.-_-___

ulnlsterlo dos negocios eccle-

slastlcos e de lusllca

Direcção geral dos negocios de justiça

2.“ Repartição

TABELLA DOS ICMOLUMENTOS E

SALARIOS JUDICIAES

G. l'ela presidencia dos conselhos
de familia avulsos, e qua versam acerca

de objectos em que niio haja valor conhe-

cido, os emolumentos serão regulados pelo
valor que declarar a pessoa que o requerer,

não podendo ter andamento o requerido
sem essa declaração.

7. Pela presidencial aos conselhos

da familia em inrcntarios para se eman-

ciparem os menores antes do se conhecer

o valor do inventario - 500 réis.

8. Por qualquer aurtorisaçño profe-

rida pelo juiz nos autos de invontarios e

nos cas0s em que a le¡ expressamente o

exige -- 400 réis.

9. Em todm os actos aqua respei-

tam os n.°' 2 e 4 (leste artigo, que poden-

do praticar sc na casndojuiz ou na daaudi-

enoia, se lizcrem fóra u requerimento as-

signudo e á custa de qualquer parte, ndo

scmlo lllellnl'as, unresccrlío os emolumentos

tuxzulos no n.° 33 (lu artigo antecedente.

10. De arrcnmtaçs'io nn arrendamen-

to dc quaesqucr bens quando se verificar,

o á custa do arrematante em casa de juiz,

ou naaudiem-.iu ou nu em que se costumam

fazer as arremataçõr-s, sendo 0 valor até

5054000 réis inclusive - 300 réis.

é_ De 505000 a 1005000 réis - 500

r is.

D'ahi para cima - 800 réis.

Sendo o arrendamento ou arrenmtaçí'io

feitos fóru destes lognros, acrescorá o ca-

minho, por dia - 1,5600.

ll. De :insignarem cada termo do

almocda, nos casos da que trata o n.° 25

do artigo antecedente, 2 por conto, sendo

em tudo o mais aqui applicuveis as dispo-

sições do citado numero.

12. Estes mesmos emolumentos te-'

rito logar nas arrocadações de bens que se

fizerem ex-oiiicio, seja qual for 0 seu

ulterior destino.

13. Por determinaram a .partilha,

sendo o valor total do inventarío de réis

1005000 a 3005000 réis - 400 réis.

é_ De 3005000 a 5005000 réis -- 600

r is.

é_ De 5005000 a 7005000 réis -- 800

r is.

De 7005000 a 1:000¡5000 réis

15000 réis.

De 1:0005000 a 2:0005000 réis.-

1$500 réis.
v

De 22000/3000 a 420008000 réis

2,3250 réis.

De 420005000 a &000,5000 réis

réis.
-

De 6:0005000 a 10:0005000 réis-

7754000 réis. a
De 10:0003000

9,5000 réis.

Quando niio houver a. fazer divisão

alguma do qualquer natureza que seja,

não haverá logar aos emolumentos índi-

catlou.
x L

14. De cxnminarem o mappa da

partilha antos do. reduzido a auto nos iu-

vcntarios do valor superior a 1505000

réjs, sem mais emolumentos por assistirem

ao auto -- 400 réis. o

No julgamento da partilha, ou na

emenda de erro na mesmo, nada levarão.

Tendo de fazer-sa partilha de bons

deseriptos depois de julgada a primeira, i
pagar-se-ha o cmolumento, segundo o

valor desses bons de novo descriptos.

15. De assiguatura da › alvará de

emancipação, suplemento da idade e dei .

licença para casamento == 100 réis.

16. De exame de cada formal de

partilhas, depois de extrahido no acto de lt

ser assignado, 0 mesmo que tica marcado “

no n.° 17 do artigo antecedente. '

17. De assistirem e presidírüm ú

réis para cima -
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cesso plcnario, alem do emolumento que

toca pelo inqucrito das testemunhas -- rs.

1§200. _

Espaçando-se a audiencia, alem de

um dia, levará. por cada um d'elles, o

mesmo eniolnmento.

14. Das sentenças proferidas em pro-

cessos correccmnaes, alem do inquel'ito,

cabendo na alçada _ 300 réis.

Excedendo-a - 600 réis.

'um réis.

í i l 5:' rmução da deliberação

l dia“coêg'elhos' 'detw'aümilia rcmettida dos jui-

l ”trauma _,300 réis.

19. É'ill t0( os os mais actos, aqui

, não especilicndos, que tculnnn logar no

i

l

l

_co ,nua p artigo 455 da reforma

;Wado

processo orphanclogico, como vistorias,

exatnes |940lu1l'93 quaisquer, sito applicaveis

áúüsid'd Milk) ?antecedente

p A &O; em ,unlentos marcados neste 15 Das sentenças proferidas sobre

:Mundim: ro Izidos a matado nos in- A recursos de que conheçam por si só, ou
;Estudei ,de 605000 o 1205000 réis. Nus ' collcgialmentc - 500 réis.

n o * 10 De assignatura de alvará de fo-
_ s pijféin de'pohreza e conselhos de

#Maggie ¡egreunirem para nomeação _ lha corrida, on mandado de soltura ou
e ' '

prisão - 100 l'éin.tptor ou curador, ou para outro ohje-

“ame ilumine de menores, que não te- 17. Dita de qualquer outra diligen-

cia - 50 réis.Il b a , não _se levarão custas de intes-

àilsr - q 18 De :Lssignatura de gaia para com-

Nos inventarios, cujo valor não exce'-~ primento de sentença - 100 réis.

der a 605000 réis, não haverá outras cus- 19 Para todos os mais termos e au-

tos ou emolumentos além da raze do es- toa do processo crime são applicaveis as
' ' v. taxas do processo civel, que se contém no
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crI -

ü (plantios indicadas neste numero,

en im depois. de deduzidas as divi-

dat¡q _ V 'vota

;gemendo essas dividas absorve-

“Indaia herança, as custas do inventa-

1“; @NIqu *que seja o valor desta, serão

mao pelos eredorcs pro rala.

Tambem não poderão levar-se emo-

lnmaaho llgttul pelos actos necessarias

para assoldadar os menores, quer seja a

contada -soldadas que estes vencerem,

quer seja á custa das pessoas que os to-

n¡ para seu'serv1ço. '

Quando a impertancia das assignatu-

ras e emolumentos marcados neste artigo

e vencidos em qualquer inventario, exce-

dera 2 por cento 'do valor total desse in- l

vencer-io serão reduidos á. quantia de 2

pda-5 l *im'ídireito a mais; devendo o

° l¡ mp0? e--ueesso que possa ter já. rece-

iÍido, sem que'por ineo deixe de ultimar-

IB o inventario e partilha.

sírio não são comprehen-

didan às'iààig aturas e emolumentos que

não entrarem em' regra de custas, por de-

m” [m (á custa de quem tivor

requerido ,as rea ctivas diligeucins, ou

'dlc'fçiletn indivi nalmente tiver sido con-

o'pagilr'as castas de quaesqner

op parte do processo, ou por al-

'outro motivo:

.. ,I

,_' ' iNo. processo crime

' ' !Aiit'f Levarão de emolumentos

i ' '1. ' bocado distribuiçao e verba no

livro, odde'linixa nelle -- 50 réis.

l.. 2.' De'querella -- 300 réis.

i _34' De cada Maentadn no acto do

'copio e não' podelido ser menos de cinco

,tentemunhns ¡toi- aa'uentnda - 500 réis.

. '4. Pelo i'nguerito'de cada testemu-

'na z"
'-s›_^

,... esci'ipto - 100 réis.

' ,A Ímãçnñlente verbal '-- 50 réis

#52; Pcld'_coi'¡›o de deliuto directo ou

i.
A

inquérito_ deite'stemunhas, em processo cs- l

 

l artigo 22.

l Art. 25. Aos magistrados de poli-

cia correcoional em Lisboa e Porto, como

juizes de direito criminaes, são applicaveis

as disposições do artigo antecedente em

toda a materia do fundo, excepto no co-

nhecimento colloglal por via de recurso

que de presente lhes não pertence.

Art. Os juizes de direito quando co-

checerem por ria de recurso levarão :

De sentença que decidir a appellaçño

E cível - 300 réis.

l Da sentença sobre embargos - 150

l réis. '

 

Aggravo de petição em qualquer pro-

, cesso - 300 réis.

Pela presidenciu e assistencia~a0 tri-

bunal de policia correcional 500 réis.

CPITULO II

Juízes arbítros

Art. 27._ As disposições do artigo

22 são applicavcis aos juizes arbitros na

parto correspondente, sendo repartidos

por ellos os emolumentos que competirem

l aos juizes de direito.

CAPITULO III

Curadores dos orpbã'os

Art. 28. Levari'ío de emolumentos:

1. De assistirem a conselhos de fami-

lia; ao sorteainento da partilha; ás arre-

cadações, que se tiverem ex-oí'licio; ás ar-

rematações, a arrendammdos, ou alinoeda,

do quaesquer bens, e vistorias, ou exames,

em que os menores, on pessoas a ellos

equiparadas, forem interessados: dizer

sobre a fôrma da partilha e de assen-

tada nas inquirições de testemunhas a que

em razão do seu amei” tiverem de StHHietÍl',

o mesmo que competir ao juiz de direito

pela &tanlgllattll'a; porém de termos das

; arrematações nas alameda-1, terão sómen-

.iltdii'whyn que, pessoalmente presiulircm, l te 1 1/2 por cento reduzidos dos 6 por

_sem algum outro emolumento :

No cidade ou ou“ _. 800 réis. !

_ i Fõra da cidade ou villa acrescer-á o '

ceminlio,-qne será por dia _ 15600 réis.

_ _l De assistirem e presidirem a. bus-

Qâtpíll, Âpprehensões, quando necessarias,

'pôr 33a: "

_No cidade ou. villa - M600 réis.

' Fóra' dis cidade ou villa - 35200 re.

,7. \procederem a interrogatorios

réus em encena escripto, de cada as-:aê
¡optado-'à réis.

. :84 _DE apsistirem e presidir-em a exa-

,rpe ,,_dó_ dani_ de e outros similhantes, e

@criticado ,beinvilver - 600 réis.

_ “9,, l assistirem e prenidirem a au~

tail bó'noticial de_ _crimes ou contraven-

9691,_ou Airplane?, 'declaração a requeri-

mento ,per anão do ministerio pn-

blieo, @final por quem for con-

demo o ou' euetits - 300 réis.

.li @9'

'cool tis."
!pooçdespschos de pronuncia-

*ill desçuhoque declarar não

haver logar a pronuncia, havendo parte

atrasos., ií- réis.

12 Por despacho proferido em sum-

mario tirado_ pelo juiz ordinario, confir-

iheodevmpueumio por este lançada, ou

.Múmia no caso de ali a não ter ha.-

v-ido- 400a réis.

::1243: lb ?residencia á. audiencia de

sentença :e ele-'sentença detinitiva em pro-

cento entabelecidos no n.° 25 do artigo l

22, sendo-lhes na parte respectiva tam-

bem applicuveis as mais disposições rela-

i tivas aos juizes.

(Contc'nua.)

Direcção geral dos negocios dejustiça

1.' Repartição

Despachos que tiveram logar por decretos

das seguintes datas

1864

Julho 1-1 O minorista Francisco José Ro-

drigues- provido na serventia a

vitalicia da thesouraria paro-

chial de Noam Senhora da

Graça, da villa de Móra, no

arcebispado (le Evora.

s 21 O presbytero João Antonio Vi-

eira, pa'rocho da fregnczia de S.

'Simão da Serra, do hispado

de Portalegria-apresentado na

egreja. parochial de Nossa Se-

nhora da. Graça, de Alpalhão,

do mesmo binpado.

Julho 23 O presbytero João Gonçalves

Carvalhão, parecho da fregue-

zia (le Nossa Senhora da As-

sumpção, de Finalhas, do bis- 5

pado de Castello Branco-aprc- '

sentado na egreja parochial do à

Santíssimo Sacramento, de Al-

cobaça, do patriarchado.

   

 

D )) O prenhytcro João José da Fon-

seca, parocho da. freguezia de

› S. Loureço, da Povoa de Rio de

Mouros, no bispado de Castello

Branco_apresentado na egreia

pnrochial de Nossa Senhora da

Purificação, de Monte Lavar,

do patriarchado.

O presbytero Joaquim Augusto

de Barros - apresentado na

egrrju parochial de S. Salva-

dor, de Torguedu, do arcebis-

pado primaz de Braga

Julho 2l O preshytero Joaquim Ignacio

Freirca-apresentado na cgreja

parochial (le S. Miguel, de Ce-

laviza, do bispado de Coimbra.

O presbytero Joaquim Pereira

Craveiro de Almeida Reis -

apresentado na egrcja parouhial

de Santa Justa, de Girabolhos,

do bispado de Coimbra.

O presbytero Joaquim Rod rigues

_apresentado na egreja paro-

('llial de S. Thorné, de Tresui,

do bispado de Coimbra.

O presbytcro Silvino Fernandes

de Miranda - apresentado na

egreja parochial de Santa Ma-

rinha, de Ribeira de Pena, do

arcebispado primaz do Braga.

Julho 21 O preshytcro Antonio de Santa

Rita da Cesta Rranco, theson-

reiro da egreja parochial de

Santa Maria Magdalena, de

Lisboa-provido na serventia

Vitalicia da thesouraria parochi-

al de Nossa Senhora. dos Anjos,

da mesma cidade.

Antonio José Borges - provido

na serventia vitalicia da the-

souraria parochial de Santa

Maria Magdalena, de Lisboa.

Direcção geral dos negocios ecclesias-

ticos, em 23 de julho de 1864.- Luiz de

Freitas Branco, director geral.

w
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Preço_ dos genes-os. _ Regula.

ram pelos seguintes preços es gcneros

nos _dilferentes mercados (lo districto, e

nos concelhos abaixo declarados.

AVEIRO

Trigo alqueire, 740 réis. = Milho

:Canteio 440 = Cevada 280:Fei-

j'ão 500=Fava 300 = Batatas 280 r: Sal

o moio de rasas 3,5500: Azeite 2§000 :a

Vinho 16440.

AGUEDA

Trigo, alqueire 700 = Milho 500 =

Centeio 360 = Cevada 240 = Feijão 440

:Batatas 200 = Azeite 55200, o almude

:Vinho 1,5100.

ALBERGARIA

Trigo, alqueire 820 = Milho '530 =

Centeio 480 = Cevada 360=Feijilo 540

:Batatas 300 = Azeite 55000, o almude

:Vinho 16400.

ESTARREJA

Trigo, alqueire 720 :Milho 500 ==

Centeio 440 = Cevada 280 = Feijão 500

= Batatas 200 :Azeite 5,6800 o almade

= Vinho 15600. .

FEIRA

Trigo, alqueire IgSOOO = Milho 680 '

= Centeio 560 == CeVada 280 = Feijão

960 = Batatas 440 = Azeite 55200=

Vinho 16800.

ILHAVO

Trigo, aqucire 750 == Milho 540 ==

Feijão 560=Batatas 280:=Azeite 2,5100

:Vinho 115980. ' '

OLIVEIRA D'AZEMEIS

Trigo, alqueire 900 = Milho 680 =

Centeio 550=Cevada 400=Feij2to 650 =

Batatas 400 = Azeite 55200 Vinho

15300.

OVAR

Trigo, alqueire 15100=Millio 740

:Centeio 580=Cevada 500=Feijilo 700

:Batatas 360=Azeite, o almude 5,5700

:Vinho 254160.

lnccntllo em Lamego. - Co- v

mo se vô das noticias telegraphicas que em

outro lugar damos, houve hontem em La-

mego um pavoroso incendio nas casas do

commerciantc o sr. Francisco Paes de Fi-

gueiredo.

A muito custo se pôde cortar o in-

cendio, e impedir que se communicassc a

 

todo o quarteirão em que se acham os pa-

ços do concelho.

O incendio destruiu parte do andar

inferior da casa, e infelizmente ha a lamen-

mentar o ferimento de 5 ou 6 pessoas.

Ainda ha dias nm grande incendio

em Aveiro, e já agora outro em Lamego.

Vae aziago o mez de jnlho.l

(Commercio do Porto.)

Sempre lo¡ descoberto. --
Lê-se no (Evening Stern de 16 de julho:

«Recebeu-se esta manha na estação

da policia de Bow uma informação que
esperamos trará a descoberta do assassino

de M. Briggs.”

Logb depois do assassinato, um ho-

mem, que fallava inglez e que parecia ser

allemão, alugou um alojamento .n'uma par-

te mais occulta da divisão K de Nerth-

Woolwich. Levavo uma cadeia de ouro

(lo genero da que tinha sido trocada

em casa do relo'oeiro da Cité e tinha tam-

grandle relogio antigo, corres-

pOndendo os seus signaes aos do homem

que tinha trocado a cadeia de M. Briggs.

Na quarta feira pela manhã, quando

chegaram os jornaes, uma pessoa que al-

moçnva ao pé d'elle paz-se o. ler o noticia

do assassinato. O allcmi'to pareceu agitado

e disse que precisava partir immediata-

mente.

Uma das suas botas estava limpa e

outra. por limpar, mas elle não quiz espe-

rar que lh'a limpassem.

Disseram-lhe que não havia trem,

mas elle persistiu em partir.

Tinha na fronte signaes de uma pan-

a. n

A policia secreta foi anthoriaada a

fazer investigações, que não foram sem

resultado, por que no dia 19 descobriu

que o assassino era um tal Muller, que ha

tres dias tinha partido para a America.

E' de crer que não escape, porque o

governo poz a disposição da policia um

vapor, que sabia logo em perseguição do

navio em que o assassino embarcára.

Não obstante isto, um despacho de

Lendrcs de 20 do corrente diz que o

«Standard» annuncia que corre o boato

de ter sido preso em Queenstown o assas-

sino de Briggs. '

Viagem real. - El-rei de Hespa-

nha D. Francisco de Assi, deve chegar

a Paris, no dia 12 ou 14 do proximo mez

de agosto.

Napoleão, para o receber, estará alí

no _dia 10. Dar-se-ha uma funcçz'lo extra-

ordinaria no theatro da grande opera. l

Em Versailles haverá luna grande

festa imitando a dada. por Luiz XIV, ao

despedir-se de Philippe V. As aguas cor-

rerão de noite, illuminamlo-se_ as fontes

com fogos artiliciaes. Provavelmente lui-

verá um banquete nas Tulherias e um

baile em Saint-Cloud.

E' provavel que os imperadoree não

vão a Biarritz.

Jalga-so que visitarão a Alsacia e os

departamentos orientaes. l

Deve ser brilhante a festa que se cs-

pera.

Exposição naelonal de agr¡-

cultura. - Diz o lCOlDlDBl'ClO de Lis-

boas, que n exposição nacional de agri-

cultura portagneza promette ser brilhante

pelos elementos de que a sociedade dis-

õe.

p Calculam-se em 8 ou 10 contos de

réis as dcpczss a. fazerem-se para se levar

a eífeito a exposição.

A associação tem feito convites a tc-

das as camaras, a todas as auctoridadee

administrativas, a todos os socios e lavra-

dores do paiz.

Convem que todos attendam e acce-

dam ao honroso convite da assoeiação. ,

A exposição será de animaes, de pro-

ductos agricolas, de machines e instrumen-

tos agrícolas, de ñores, fructas, hortaliças,

exemplares isolados,ou collccções de solos,

sab soles, estrnmes, projectos ou modelos

de conetrncções agricola“, escriptos, do-

cumentos ou decenhos, que de qualquer

modo interessem a agricultura.

Calcula-se em 2:0005000 rs. a despe-

za para os premios e medalhas.

Na exposição haverá um grande .lago

para fazer trabalhar as maclninas hydrau-

licas. Tambem na exposição ,trabalhará o

arado movido a vapor.

A exposição será aberta, como já no-

ticiamos, no dia dos annos do principe

real.

bem um

cad

 



 

A abertura será feita de tarde por

S. M., porque de manha ha de haver beija

mão por ser dia de grande gala. -

nlovlmento crescente em

lzllso e no Blusaco. - Lê-se no

«Couimbricensen Continua, cada. vez em

maior escala, a concorrencia dos banhis-

tas e a dos visitantes em Luso c no Bus-

saco. a

O estalajadeiro, o sr. Serra, alem de

duas moradas de casas que tinha empre-

gadas na sua hospedaria,'arrendou já ou-

tra contigua, por não poder acommodar

naquellas os seus numerosos hospedcs.

Ouvimos porem dizer, que algumas

familias nacionaes, e principalmente as

estrangeiras, se tem queixath do trata-

mento, que alli recebem; e não ousamos

taxar de inl'undadas as suas queixas.

Para quem se lomhra do que era

Luso, ainda ha bem poucos annos, é coi-

sa grandiosa a hospedar-ia do sr. Serra,

Mas hoje as exigcncias crescom com

uma rapidez incrivel. Quem está habitua-

do ae conforto dos grandes hoteis, _já

não pode soft'rer a falta de commodos de

lima hospedar-ia da província.

Quer-sc que tudo se nivele, e quer-so

isso de salto e a vapor. Ora para taes

pressas não é um homem nascido nas

abas da serra do Bussaco, e que nunca

viu coisa melhor do que a sua aldea. Muito

Íez elle em descobrir a mina; exploral-a

até Onde ella o pode ser, é para individuo

mais experimentado e de aspirações mais

largas e, elevadas.

A missão do sr. Serra está cumprida:

é preciso que venha alguem que possa e

saiba ecotinual-a.

A E esse alguem hade forçosamente

apparecer: porque os interesses fabulosos,

ue nos ultimos tres annos tem feito o sr.

erra, não odem deixar de convidar al-

gum especu' ador mais ousado a. ir montar

em Luso um hotel com todas as condic-

ções exigidas pela actual civilisacao.

para isso ha já hoje em Luso ex-

cellentes proporções. Edilicaram-se no

novo bairro e rua «Costa Simões» uns

poucos de predios commodOs, c até ele-

gantes, a cujos donos é por certo inditi'e-

rente alugal-os para banhistas, como tem

feito 'até agora, ou para hospedarias; e

está-se acabando' na mesma rua uma

grande casa destinada para cocheira, ca-

valhariças, e outras aeeommodações.

Quem pois arrendar dois ou tres d'a-

quelles predios, que são eontiguos, pode

ali montar um estabelecimento d'onde ti-

re avaliados lucros, se servir os seus hos-

pedes com aceio e lhes proporcionar todos

os confertos, a que tem direito, logo que

queiram pagal-os devidamente.

Chamamos para o que deixamos dito

a attençi'to das pessoas competentes, lem-

brando-lhes que as vantagens que lhes

ngouramos não se limitam á quadra dos

banhOs; estendem se ao anno todo ; por-

que não ha familia do sul do reino', que

venha hoje a Coimbra., que não queira ir

passar um ou dois dias ao Bussaco. Do

norte é« para lá romaria constante. A

abertura da linha ferrea produziu ali um

movimento diario, que não se acredita fa-

cilmente sem se observar ; e que augmen-

tará com toda a probabilidade, a propor-

ção que fôr sendo conhecida aquella bella

V1natta, que faz a admiração dos nacionaes

e enthusiasma até ao delirio os estran-

geiros. '

Estrada para á estação.-Pro-

gridem os trabalhos na. estrada dc Sá á

estação do caminho de ferro. As casas ue

foram expropriadas já se acham dcmoli as

_e os poucos movimentos de terra que ha

a fazer já. estão começados. Dentro em

peueo gosará Aveiro esse pequeno melho-

ramento cuja necessidade era manifestar e

urgente.

Esteira (10 CôlOv-'OS trabalhos

de abertura neste esteiro, cuja iniciativa

partiu dos particulares, progridem com

actividade. Estava elle completamente

obstruido e não permettia. a nevcgação

dos barcos de moliço que ali costumam

descr; egar-se.

E' de crer que depois da abertura seja

maior odeposito de moliço n'aquclle local

e coavem que a. camara torne as necessa-

rias providencias para. que elle se não

demore ali o tempo preciso para_ a putre-

facção, por que sem esta precaução póde

infecionar os habitantes da cidade princi-

palmente os que ticam ao norte.

\,

l

Notlclas agrleolas. -- Estão

completas as colheitas do trigo e aproda-

eção deste genero não foi tão escaça como

a principio se supoz; pouco menos de re-

gular-se pode ella julgar-se.

Começam a colher-se'os milhos e a.

sua predileção não é menos que -ordina-

ria.; pouco inferior, se não eguul a do

anne passado se póde ella esperanNâo se-

rá. portanto e. fome tanta como os jornaes

do norte prognosticam.

Os vinhedos apresentam um aspecto

mais animador. As uvas começam a ma-

turação c «oidiumn não tem progredido

mais ha um mez a esta. parte. E' certo

porem que se não pôde por ora fazer uizo

seguro sobre a futura producção de vinho.

A experiencia tem mostrado quo o

mez de agosto decide da predileção vini-

cnla; quando o tempo corre sccee o quen-

te o «oidium» desaparece;ao contrario au-

gmenta e a trophia as uvas quando o tem-

po se apresenta humido e frio.

 

CORREIO

(Do nosso correspondente)

Lisboa 27 de julho

Parece fóra de duvida que o governo

havia assentado em decretar o dia 21 de

agosto lll'Oxiint) para reunião das 3889m-

blêas eleitoraes. Asseverou-se mesmo que

o decreto fôra levado a assignatura regia

na preterita quinta feira. Diz-se porém

agora que o sr. presidente de conselho

mudára de resolução, em presença de in-

formações recebidas do alguns pontos do

paiz.

Querem uus que o sr. ministro do

reino annuira ao pedido de alguns amigos,

que, por terem os trabalhos eleitoraes em

atrazo, pretendem que para mais tarde se

tiXe o dia da eleição. Outros dizem que o

sr. duque quiz ser condesceudente com

a opposição, tirando-lhe todo o pretexto

de aggredir o governo - por ndo haver

maior espaço entre a publicação do decre-

to e o dia da reunião das assemblêas elei-

toraes.

Inadmissiveis parecem os motivos

 

que, diz-se, levaram o sr. duque de Loulé '3

a. mudar de resolução. Não annuia de

certo s. exe'l ti reclamação de alguns ami-

gos., só por que n'um ou outro circulo ni'lo

teem elles certeza de vencimento, e contam

que, com mais algum tempo para traba-

lhar, triumpharão de alguns obstacu-

los.

Quanto á condescendencia com a

opposiçño e a tirar-lhe todo o pretexto de

aggressito neste ponto, sabeo sr. duque

e sabem todOs-quesea opposiçiío não ag-

gredír o governo pelo curto espaço que

deixar entre o diada eleição e a publica-

ção do decreto, encontrará motivo, e se o

não encontrar inventa-o, para accusar do

mesmo modo o ministerio.

Seia porém como fôr, o que me d¡-

zem é que já se ::ão veriticarño as eleições

no dia 21 de agosto. Diz-se que este acto

terá. logar no _dia 25 de setembro, de boa

fonte porém ouço que não está ainda as-

sentado novo dia.

-- Ainda não cessou de ser explora-

do 0 emprestimo como arma eleitoral.

Dizem agora os adversarios do gabinete

que comquanto não se negoecic o em-

prestimo, e se realise esta operação no tim

do anno, é como se estivesse ja feito, por

ue o thesouro pagará os juros desde o 1.°

deste mcz. Já é perspicacia! Sabem mais

talvez do que o proprio ministrol Advi-

nharam já as condições como se hade ctI'e-

ctuar o emprestimo!

- Fallando do concurso publico para

se levar aed'eito o emprestimo, pergunta

0 «Conservador» - Se «será feito na pra-

ça de Londres ? e porque não ha. de fazer-

se na de Lisboa e Porto ?n

O otiicio dirigido ao nosso agente fi-

nancial cm Londres não diz que o cou-

curso publico ha de realisar-se em Londres,

na America, ou na China. A aventar-se

alguma coniectura, mais pôde inferir-se,

que o (concurso publico» será. aberto no

paiz do que n'ontra parte.

- Mas é tão delicioso em tudo o

(Conservador, que estájii. pedindo provas

-de que o govoruo ha de manter a Ii-

herdade da urna! Esperem, as provas hão

de tel-as ; pedil-as já para o que ainda ha

de Bllcceder, parece rematado absurdo.

- O «Diario» traz uma portaria lou-

vando o sr. secretario geral desse districto

pelo seu zelo, actividade e presteza com

que installou no edificio do lyceu o gover-

no civil; e manda tambem louvar os srs.

delegado do thesouro, os empregados do

governo civil e da repartição de fazenda,

o administrador do concelho, presidente da

camara, capitão do porto, engenheiro Re-

zende, governador militar com toda a for-

ça do seu commando, chefe da repartição

dos pesos e inodidas, os apontadores das

obras publicas, e muitas artistas e pessOas

de todas as classes que com a maior dc-

dicação e com risco de vida se esmera-

ram em atalhar o iucendio do edilicio do

governo civil, e a salvar alguns objectos.

Pede tambem uma relação des indi-

viduos que mais se distinguiram.

O proprietario do outro periodico

dessa cidade talvez pônha luminarias, por

se ver em tão hoa Companhia!

-- A «Gaveta de Portugal» transcre-

veu o que relate¡ na minha penultima

correspmulencia, respeito a candidatura do

sr. A. Angusto, e referindo-se ao ultimo

periodo da minha alludida Correspomlencia'

que eu terminava por dizer que «Nem t0-

dos tem um passado brilhante» diz z

u'l'em graça este linal. Nom que o

pertencer sempre ao partido progressista».

litica; se os tinha, ha muitos outros que

o censuram, a quem acontece outro tanto.

Entendi, e entendo ainda que, se for elei-

to, so-bcia-lhe intelligencin para desem-

penhar brilhantemente a sua missão.

De ver era pois que no que escrevi

não h'avia intenção de molestar o sr. A.

Augusto, antes desapprovava as censuras

atirar a pedra a ninguem.

A «Gazeta» achou graça ao tinal do

periodo s Nem todos teem um passado

brilhante». Não quer que o sr. A. Augus-

to seja deste numero. A sua consciencia

que lhe responda. _

Não quero saber se o sr. dire-

ctor politico da «Gazeta» deixou de per-

, tcncer sempre ao partido progressista. Sei

perem que o sr. duque de Loulé foi sem-

pre, como, ministro, o que hoje é. Ora em

1863 escrevia o sr. director politico da

Gazeta contra o sr. duque de Loulé, cri-

vando-o dos mais pungentes ataques, di-

sendo até que o paiz estava ewpc'ando a

mocidade formosa da sr. presidente do

conselho. Em 1864 faz o sr. A. Augusto

a completa justiça as brilhantes qualidades

que distinguem o mesmo sr. duque I

Aos que viam n'into demasius politi-

cas, e cxcessoa pouco desculpuveis contra

os velhos eorreligionarios politicos do sr.

A. Augusto, dizia eu, que não podiam

atirar a pedra.

Fica explicado o sentido das seis pa-

lavras «nem todos teem um passado

brilhante» ás quaes a «Gazeta» achou

graça.

O sr. director politico da «Gazeta»

t entende que tem um passado immueulado.

Faz muito bem. E' de presumir que haja

quem tambem lhe ache graça.

W - O sr. A. Augusto não é propos-

4 to por Extrcmoz; os seus amigos procu-

ram fazel-o eleger por outro circulo.

-- Sahio hontem para a Madeira a

coerta «Estephnniam Foi lcvar as praças

que vão organizar caçadores 12. Depois

de regressar a Lisboa ira aos Açores le

var Caçadores 10 e 11, e trazer o 9 de

 

3.“ divisão, mas não se sabe para que

quartel.

- Ouço que o sr. Mathias de Carva-

I lho já não ó condidato por Águeda, mas

sim por Arganil no districto de Coimbra.

Até sahbado.

   

ANNUNCIOS

   ¡ «Eli I ' Quem quizer comprar

;os livros. Imbitos lalares, e al-

tguus móveis do fallecido padre

Manoel vieira dos [leis, cmnparc-

ça no domingo 51 do corrente :is

ll horas da manhã no uarril em

lquem se achu encarregado (lc

 

casa do sr. Manoel Gonçalves de,

Figueiredo, que ahi se hão de

veiuler a quem mais pur ellos

der.

__ Quem queizercom-

prar um dogchare

arreios, ludo e

bom ,uso e por preço regularJalle

n'csla redacção que sc'llie dia¡

   

mostrar e juslar.

A UNIÃO
CAI'IAL 1.300:000:00Íl

O agente da companhia LA UNlÍb-N

 

1 n'esta cidade - "050 dll DIV¡ llello

que lhe irrogam alguns, que não podem ,

l

|

 

caçadores, que segundo dizem irá para a .

  

louros. Esperamos a concor-

nosso director politico tive~se deixado de i Guimarães - continúa a ctl'eituar leg

gllros (lc ilu'endio u preços módiuoa, e iu.

Disse eu que não queria saber se o . comparavclnwntc mais baratos do que

sr. A. Augusto tinha,m'r0s na sua vida po- qualquer outra companhia.

Toma seguros marítimos de toda a

especie, a premios rasoavml. -

Segura vidas para o caso de morte

com prémio lixo. '

Garante :mnuidadcl vitalicim.

Sogul'tl suporvivencia¡ por prémio ñxo.

Esta Companhia administra a gran-

de companhia mutua de seguros sobre a

vida o l'orvlr das Fa-lllas para

crear dotes, capitaes, ou rendas perpe-

tuas, com leve sacrifício, eta.

 

”numa iCiIiiiÍIiT_

l'. ll. Moraes de Leal Junior

Está publicado e acha-se 'á venda

em todas as livrarias principaes do reino

este lirro cm que o auctor se esforçoti '

para (lar no p'liz mim noticia, exacta à

minuciosa. de todos os acontecimentos que

foram Consequencia de ser denegado á

Academia de 1863 a 1864 o Perdão dá '

acto por olla sollieitado. - E' um, volus

me de 365 paginas, nitidamente impresso

e contém reproduzidos, na integra todo-

os escriptos que a commíasão acadpm'ícà

fez correr em defeza dos sediciosos,'distin-

guiado-se entre todos esses e'seri'ptos a

celeberrima carta. de um academfco, devi-

damente anotada e refutuda,

O público, pois, achará neste livro

todas as particulan-idades e circnmstaucias

que se (leram em anlecedencia e segui-

mento á sediç'âo academica. Os livreiros

e quaesquer outras pessoas que pretendam

alguns exemplares podem dirigir-se a

Coimbra ao sr. Miguel Dias Pereira; na

rua da Trindade, pois que este sr. está

devidamente auctorisado para fazer qual-

quer remessa e receber a importancia, '

tanto das livrarias de Coimbra, como das

de outras cidades; assim como a' enviar

o livro estanlpilhado a quem lhe remetter '

910 rs. cln vales do correio. '.

Vende se em Lisboa, na livraria dos

srs. Silva Junior & 0.', 'Praça de D.

l'odro ; no l'orto, na livraria do rir. Ja-

cintho Antonio Pinto da SilVa, rua do :

Almada; em Coimbra, nas lojas da' Im-

prensa (la Universidade, 'o na do sr.

Frederico Ferreira, na calçada; e 'em

todas asdcmais lojas (lolivroadas terras

prim-ipacs. -- l'rcço de cada exemplar

eu¡ bruxura -- 800 réis. A A›

nun u nuno'

Terá logar no dia 51 do

corrente a ultima corrida de
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reunia dos curadores;

  

asseossav'nnz;nIÍ-C. da S. Pimentel.='

 

-'l“yp. do (IDÍBII'ÍOÍO de Avelro,

LARGO DE s. @ouçam
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